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Resumo
São apresentados os resultados do estudo de Antropologia Funerária e Paleobiologia das religiosas exumadas no 
claustro do Convento de Santana cuja 2.ª campanha arqueológica foi realizada entre 2009 e 2010. Os 17 sepultamentos 
foram realizados em fossas simples escavadas no substrato geológico. No espólio votivo destaca-se a descoberta 
de uma armação de ferro – coroa – à volta do crânio do indivíduo do Enterramento 1. Foram identificados apenas 
indivíduos adultos do sexo feminino, sendo que as patologias mais comuns são as cáries, perda de dentes ante mortem 
e osteoartrose. Registaram-se vários indivíduos com hipoplasias lineares do esmalte dentário e formação de osso novo 
no periósteo que correspondem a alterações esqueléticas integradas nos indicadores de desequilíbrio fisiológico.
Palavras‑chave: Convento de Santana, Necrópole, Pós-Medieval, Religiosas, Inumações.

Abstract 
The results of the study of Funerary Anthropology and Paleobiology of the nuns exhumed in the cloister of the Convent 
of Santana, whose archaeological excavation was carried out between 2009 and 2010, are presented. Seventeen 
burials were identified in simple oval/rectangular pits excavated in the soil. An iron crown frame around the skull of the 
individual of the Burial 1 as identified as a rare votive object. Only adults women were identified. Most common skeletal 
pathologies were dental caries, antemortem tooth loss and osteoarthrosis. Linear enamel hypoplasia and periosteal 
new bone formation were identified in several individuals, integrated skeletal indicators of physiological stress.
Keywords: Convent of Santana, Necropolis, Post-Medieval, Nuns, Burials.
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1. INTRODUÇÃO

Aquando da intervenção arqueológica realizada na 
área da antiga cerca do Convento de Santana, no âm-
bito da construção de novos laboratórios da Faculda-
de de Ciências Médicas da Universidade NOVA de 
Lisboa, foram revelados vários vestígios estruturais e 
artefactuais. Os trabalhos arqueológicos ocorreram 
em duas campanhas: a primeira entre 2002 e 2003 
(Gomes & Gomes, 2007) e a segunda entre 2009 e 
2010. No decorrer desta última foram colocadas a 
descoberto, na área que corresponderia à ala Este do 
claustro, as sepulturas de onde provêm os enterra-
mentos que são referidos neste artigo.

O convento foi fundado por iniciativa da rainha D. 
Catarina de Áustria, tendo sido projectado por Miguel 
Arruda. Foi erguido junto de uma ermida dedicada a 
Santana, próximo do Campo do Curral, tendo rece-
bido as primeiras religiosas em 1562 (Lima, 1973). As 
duas alas conventuais, assim como a igreja, sofreram 
danos avultados aquando do Terramoto de 1755, 
tendo sido posteriormente reconstruídas. Após a ex-
tinção das ordens religiosas, o convento foi encerrado 
em 1884, seguindo-se a demolição da quase totalida-
de do complexo para dar lugar, a partir de 1899, aos 
novos edifícios do Real Instituto Bacteriológico de Câ-
mara Pestana.

O complexo religioso organizava-se em função da 
igreja, localizada no canto sudeste da cerca conven-
tual, estando o altar-mor orientado a Norte, no segui-
mento do qual estava a ala dos dormitórios. A Oeste 
do templo localizava-se o claustro e a Sul daquele uma 
outra ala conventual, onde se situava a portaria.

2. TAFONOMIA

A análise tafonómica constitui uma das etapas funda-
mentais nos estudos sobre populações pretéritas já 
que as alterações que se sucedem à morte do indivíduo 
têm efeitos na representatividade e preservação dife-
rencial dos seus elementos esqueléticos (Nawrocki,  
2009), podendo comprometer as observações e re-
sultados das abordagens da Antropologia Funerária  
e Paleobiologia.

No Convento de Santana os ossos das inumações 
primárias e das reduções ósseas encontravam-se ex-
tremamente fragmentados e revelando a maioria das 
regiões epifisárias e corpos vertebrais muito degrada-
dos, praticamente transformados em pó. 

A elevada fragmentação óssea observada deve-
-se, entre outros, a factores ambientais como à profu-

sa presença de raízes das árvores que existiram neste 
espaço e que promoveram grande destruição dos 
esqueletos. Estas concentraram-se sobretudo nos crâ-
nios, caixas torácicas e ossos dos membros inferiores 
onde engrossaram e acabaram por quebrar os ossos, 
simultaneamente deslocaram vários elementos esque-
léticos da sua posição original. Foram, também, en-
contrados ossos, especialmente fémures e tíbias, em 
que as raízes ocuparam os seus canais medulares. Para 
além disso, os ácidos por elas excretados dissolveram 
e erodiram as superfícies de vários ossos dificultando 
as observações macroscópicas de potenciais altera-
ções esqueléticas. 

As actividades antrópicas que estão englobadas 
nos factores comportamentais (Nawrocki, 2009) e que 
incluem as práticas funerárias e a própria gestão da ne-
crópole pelos coveiros, bem como obras de remode-
lação do edifício foram também responsáveis pela ele-
vada desarticulação e fragmentação óssea registada.

3. ANTROPOLOGIA FUNERÁRIA

A informação reunida ao longo da intervenção arqueo-
lógica é indispensável para a contextualização da série 
esquelética e interpretação de aspectos sociais, eco-
nómicos e culturais que se manifestam no tratamento 
dos mortos e cultura material associada às inumações 
(Crubézy, 2000; Duday, Le Mort & Tillier, 2014). Por 
conseguinte, o levantamento, caracterização e o re-
gisto sobre as inumações e a organização espacial da 
necrópole devem considerar critérios metodológicos 
rigorosos e objectivos, constando a informação nas 
fichas de campo preenchidas para cada uma das inu-
mações. Trata-se de garantir a informação necessária à 
compreensão da distribuição das inumações na necró-
pole (Antunes-Ferreira, 2015).

Os remanescentes esqueléticos in situ foram le-
vantados aplicando-se metodologias específicas: os 
esqueletos e grupos de ossos articulados foram indi-
vidualizados, enquanto os ossos desarticulados (entre 
os quais, as reduções ósseas) foram referidos na cama-
da onde se encontravam e foi preenchida uma “Ficha 
de Esqueleto” onde se registaram os dados osteobio-
gráficos sobre cada indivíduo.

Foram postas a descoberto, na ala Este do claustro, 
17 inumações primárias cujos esqueletos se encontra-
vam parcialmente articulados, bem como milhares de 
ossos desarticulados e fragmentados que cobriam 
e envolviam estes sepultamentos. Como foi referido 
acima, na Tafonomia, a própria gestão do espaço da 
necrópole promoveu a desarticulação dos esqueletos 
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e fragmentação óssea. Com efeito, este local foi reuti-
lizado de forma intensiva: quando havia a necessidade 
de se efectuar uma nova inumação os corpos esquele-
tizados mais antigos eram total ou parcialmente desar-
ticulados (redução óssea) de forma a se providenciar 
nova sepultura. Por exemplo, o Enterramento 2 trun-
cou o 3, o 8 foi responsável pela desarticulação parcial 
do 6 e o 5 destruiu parcialmente o Enterramento 17. 
Os ossos eram afastados, mas depois eram coloca-
dos por cima das inumações mais recentes quando se 
obliterava as suas sepulturas. Quando o enterramento 
mais antigo não era afastado colocava-se simplesmen-
te o mais recente sobre este, observando-se, por con-
seguinte, sobreposição de inumações. 

As sepulturas consistiam em covas simples escava-
das no substrato geológico, não existindo vestígios de 
eventuais estruturas delimitadoras. Foram identificadas 
46,7% (7/15) de inumações em caixão rectangular (1, 
2, 4, 5, 10, 11 e 16), constatando-se que 23,5% (4/17) 
dos indivíduos foram cobertos de cal (Enterramentos 
2, 5, 11 e 16) (Figura 1). De salientar que o caixão do 
Enterramento 4 é subrectangular, verificando-se que a 
largura da extremidade dos pés é inferior à do topo.

Os corpos foram colocados em decúbito dorsal 
com os braços sobre a região baixo abdominal (70% 
[7/10]: Enterramentos 1, 4, 8, 10, 11, 12 e 15) ou torá-
cica (30% [3/10]: Enterramentos 5, 6 e 9) com as mãos 
sobrepostas. Os membros inferiores, encontravam-se 
estendidos (81,3% [13/16]), exceptuando nos Enterra-
mentos 1 e 8 cujos indivíduos tinham as pernas ligeira-
mente flectidas à direita, bem como no Enterramentos 
5 em que os membros inferiores estavam flectidos à 
esquerda (Figura 2). De salientar que enquanto nos in-
divíduos dos Enterramentos 1 e 8 a semi-flexão pode 
ter sido justificada para melhor acondicionar os cor-
pos nas respectivas sepulturas, a flexão das pernas do 
indivíduo do Enterramento 5 aparenta ter outra inten-
cionalidade, já que as dimensões da sepultura seriam 
adequadas para que o corpo tivesse sido colocado em 
extensão, não constituindo, por isso, um condiciona-
lismo de espaço. 

Nas inumações em que se pode observar a posi-
ção do crânio (n=3) constatou-se os indivíduos dos 
Enterramentos 1 e 5 olhavam de frente, para o céu, en-
quanto o crânio do Enterramento 15 estava para o seu 
lado direito. A orientação dos indivíduos na sepultura 
foi predominantemente Norte-Sul, com a cabeça no 
extremo sul, exceptuando nos casos dos Enterramen-
tos 5 e 11 que assumiam a direcção oposta. 

O espólio não-votivo é constituído por colchetes 
do vestuário, solas de sapatos, tendo sido identifica-
do em 27,3% (3/11: Enterramentos 1, 5 e 10) dos in-
divíduos. Foram, igualmente, identificados alfinetes 
(vários ainda com resquícios de têxteis agregados), 
que estavam distribuídos ao longo do corpo revelan-
do que os indivíduos (33,3% [5/15]) após terem sido 
vestidos eram envoltos em mortalha, uma prática que 
era habitual desde a Idade Média (Howarth & Lea-
man, 2013; Vovelle, 1983). No espólio votivo foram 
identificados elementos de crucifixos e medalhas reli-
giosas, sendo idêntico ao recolhido na 1.ª campanha 
(Gomes et al., no prelo). Destaca-se a descoberta no 
Enterramento 1 de uma armação (coroa) em ferro ain-
da in situ à volta do seu crânio. Antunes-Ferreira (2015) 
debruçou-se sobre o seu significado e associação a 
indivíduos do sexo feminino, e no presente caso numa 
religiosa, sugerindo que pode simbolizar a pureza (Pi-
ombino-Mascali et al., 2010) ou o casamento eterno 
com Cristo, representando um ritual de separação do 
mundo dos vivos e incorporação no mundo dos mor-
tos (Klingman, 1988; Van Gennep, 1981). Não é um 
artefacto muito frequente, mas em Portugal foram re-
gistadas situações similares em mulheres de estatuto 
socioeconómico baixo, de estatuto civil desconheci-

Figura 1 – Presença de caixão e cal no indivíduo do Enterramen
to 9.

Figura 2 – Indivíduo do Enterramento 5 em posição atípica.
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do do recolhimento feminino pós-medieval de N. Sr.ª 
da Soledade, em Setúbal (Neto & Antunes-Ferreira, 
2012); em indivíduos do sexo feminino de estatuto 
socioeconómico elevado das criptas da Capela do Es-
pírito Santo, em Loures (Antunes-Ferreira, 2015; Silva 
& Antunes-Ferreira, 2005); e, por fim, em religiosas 
do Convento do Santíssimo Rei Salvador, em Lisboa 
(Antunes-Ferreira, 2004) e do Convento de Jesus, em 
Setúbal (Antunes-Ferreira, 2016). 

4. PALEOBIOLOGIA

Na paleobiologia pretende-se a aproximação ao mun-
do dos vivos, ou seja, a reconstrução da vida das po-
pulações pretéritas: (1) quem eram estes indivíduos 
(sexo e idade à morte)?, (2) qual a sua estatura? e (3) 
como viviam? Que doenças os afligiram e deixaram a 
sua marca no esqueleto?

Na estimativa da diagnose sexual nos indivíduos 
adultos foram selecionados métodos que foram de-
senvolvidos em Colecções de Referência nacionais e/
ou que têm sido utilizados por outros investigadores 
que se dedicam ao estudo de populações do passado 
e que se adequassem às características desta série es-
quelética. Para o crânio e o osso coxal foram aplicados 
os métodos morfológicos de Ferembach e colabora-
dores (1979) e Walker (2008) para o primeiro e Bruzek 
(2002) e Walker (2005) para o segundo, enquanto 
para o úmero, fémur, tíbia, calcâneo e astrágalo utiliza-
ram-se os pontos de cisão de Wasterlain (2000). 

A estimativa sexual foi possível em 76,5% (13/17) 
dos indivíduos, sendo estes exclusivamente classifica-
dos no sexo feminino. Dada a fraca representatividade 
óssea de quatro indivíduos não foi possível aplicar os 
métodos existentes, tendo sido considerados como 
sexo indeterminado.

Na determinação da idade à morte os indivíduos 
foram classificados em classes nominativas (adulto jo-
vem e adulto maduro/idoso) em vezes de quantitati-
vas, justificando-se esta opção metodológica como 
uma forma de minimizar o impacto das limitações 
associadas à estimativa da idade à morte (Buikstra & 
Ubelaker, 1994; Nawrocki, 2010). Considerando que 
não foram descobertos fetos, infantes, crianças e ado-
lescentes, a união epifisial dos ossos longos que deter-
mina o fim do crescimento longitudinal dos ossos foi 
o critério utilizado na discriminação entre não-adultos 
e adultos, designadamente os indicadores etários 
da fase de transição/maduração tardia (Cunha et al., 
2009). Nos adultos maduros e idosos os processos de 
maturação esquelética estão concluídos, pelo que as 

metodologias para a estimativa da sua idade à morte 
assentam em processos de degeneração do esqueleto 
cujas manifestações são muito variáveis, apresentando 
uma fraca relação com a idade cronológica sendo, por 
isso, fraca a credibilidade da determinação etária nes-
tes indivíduos (Cunha et al., 2009; Nawrocki, 2010). 
Assim, optou-se por definir simplesmente a classe etá-
ria adulto maduro/idoso sem se efectuar uma distin-
ção mais específica. 

A aplicação das metodologias para a estimativa da 
idade à morte permitiu classificar os 17 indivíduos na 
classe adulto maduro/idoso.  

A elevada fragmentação dos elementos ósseos 
condicionou a análise métrica dos ossos, designada-
mente da estimativa da estatura destes indivíduos, 
tendo esta apenas sido possível para o indivíduo do 
Enterramento 1 de 2010. O comprimento (297 mm) 
do úmero indica que teria cerca de 155,29±7,70 cm 
(Mendonça, 2000). 

Na análise paleopatológica foram observadas as 
alterações nos ossos e dentes dos indivíduos prove-
nientes das inumações primárias, excluindo-se varian-
tes anatómicas e modificações post mortem. As alte-
rações esqueléticas foram registadas e descritas (tipo 
de alteração, localização no osso e sua distribuição 
no esqueleto) de acordo com o protocolo de Buikstra 
e Ubelaker (1994), sugerindo-se a sua etiologia mais 
provável. O método de observação foi a macrosco-
pia, por observação directa dos elementos esqueléti-
cos, agrupando-se as alterações por região anatómi-
ca – dentes e tecidos adjacentes, regiões articulares, 
regiões não-articulares e coluna vertebral – apresen-
tando-se, sempre que possível, o seu diagnóstico di-
ferencial ou etiologias possíveis. Estas foram classifica-
das como presentes ou ausentes, sendo igualmente 
determinado o seu grau de severidade.

As patologias mais comuns são as cáries (77,8% 
[7/9]), registando-se mais do que um dente cariado 
por indivíduo (Figura 3), a perda de dentes (62,5% 
[5/8]) e a osteoartrose (62,5% [10/16]) (Figura 4). Fo-
ram igualmente detectadas alterações esqueléticas 
enquadradas nos indicadores de stress fisiológico 
(Robb et al., 2001) como formação de osso novo em 
diversos elementos ósseos de um mesmo indivíduo 
(35,3% [6/17]) e hipoplasias lineares do esmalte den-
tário (66,7% [4/6]).

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Entre 2009 e 2010 foram identificados na ala Este do 
claustro do Convento de Santana os restos mortais 
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de 17 religiosas que foram inumadas em fossas sim-
ples escavadas no substrato geológico. Registaram-se 
inumações primárias e reduções ósseas cujos esque-
letos estavam normalmente parcialmente articulados 
e apresentando os ossos muito fragmentados e mal 
preservados. Para além da gestão do espaço sepul-
cral, foram também identificadas como perturbações 
pós-deposicionais raízes de árvores e obras de remo-
delação neste espaço que promoveram a deslocação 
e fragmentação dos ossos.

No espólio votivo foram observados crucifixos e 
contas de terços, medalhas religiosas, assim como 
uma armação em ferro à volta do crânio do indivíduo 
do Enterramento 1 que muito possivelmente seria uma 
armação de uma coroa.

Foram identificados exclusivamente indivíduos 
adultos do sexo feminino cujas patologias mais co-
muns são as cáries, perda de dentes ante mortem e 
osteoartrose. Registaram-se, igualmente, várias situa-
ções englobadas nos indicadores esqueléticos de 
stress fisiológico.
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ANEXOS

OSSÁRIO 4 | 2009 | ENTERRAMENTO 1

Antropologia Funerária

Sepultura Tipo Cova simples sem estruturas delimitadoras.
Cal Não.

Mortalha Sim. Presença de alfinetes.
Caixa Sim. Presença de pregos.

Reutilizada Sim. O enchimento da sepultura apresentava ossos desarticulados.
Corpo/Esqueleto Grau de desarticulação Esqueleto articulado com crânio.

Deposição Decúbito dorsal.
Posição do crânio De frente.

Posição dos braços Sobre a região abdominal.
Posição das pernas Semi-flectidas à direita.

Orientação N-S com a cabeça a Sul.
Outros Resquícios de cabelos.

Espólio Votivo Medalhas e armação em ferro à volta do crânio.
Não votivo Colchetes.

Paleobiologia (dados de campo)
Sexo Feminino: crânio e úmero (DV=39,9 mm; DT=35,5 mm).

Idade à morte Adulto maduro/Idoso.
Estatura 146 cm.

Patologia Cáries, alterações degenerativas na coluna vertebral, OA em várias articulações e formação de osso 
novo em diversos ossos. Tem HLED.

Tafonomia
Perturbações Raízes de árvores e arbustos, sobretudo ao nível dos membros inferiores.

Preservação Boa preservação do periósteo. Múltiplas quebras postmortem antigas e recentes.

2010 | ENTERRAMENTO 1
Antropologia Funerária

Sepultura Tipo Cova simples sem estruturas delimitadoras.
Cal Não.

Mortalha Não.
Caixa Não.

Reutilizada Sim. O enchimento da sepultura apresentava ossos desarticulados.
Corpo/Esqueleto Grau de desarticulação Esqueleto parcialmente articulado.

Deposição Decúbito dorsal.
Posição do crânio Não observável.

Posição dos braços Não observável.
Posição das pernas Não observável.

Orientação N-S com a cabeça a Sul.
Outros

Espólio Votivo Não.
Não votivo Não.

Paleobiologia (dados de campo)
Sexo Feminino: úmero (DV=39,8 mm; DT=36,5 mm).

Idade à morte Adulto maduro/idoso.
Estatura Comprimento do úmero 297 mm = 155,29±7,70 cm (Mendonça, 2000)

Patologia Cárie e OA.
Tafonomia

Perturbações Recentes, truncado aquando da obra.
Preservação Preservação razoável do periósteo. Múltiplas quebras postmortem antigas e recentes.

Tabela 2 – Caracterização do Enterramento 1 identificado em 2010.

Tabela 1 – Caracterização do Enterramento 1 identificado em 2009.
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2010 | ENTERRAMENTO 2

Antropologia Funerária

Sepultura Tipo Cova simples sem estruturas delimitadoras.
Cal Corpo coberto de cal.

Mortalha Sim. Alfinetes ao longo do corpo.
Caixa Sim. Recolheram-se pregos e tachas.

Reutilizada Sim. Truncou o enterramento 3.
Corpo/Esqueleto Grau de desarticulação Esqueleto parcialmente articulado.

Deposição Decúbito dorsal.
Posição do crânio Não observável.

Posição dos braços Não observável.
Posição das pernas Estendidos.

Orientação N-S com a cabeça a Sul.
Outros

Espólio Votivo Não.
Não votivo Não.

Paleobiologia (dados de campo)

Sexo Feminino: osso coxal.
Idade à morte Adulto maduro/Idoso.

Estatura Não registável.
Patologia OA ligeira.

Tafonomia

Perturbações Raízes de árvores e arbustos.
Preservação Preservação razoável do periósteo. Múltiplas quebras postmortem antigas e recentes.

Tabela 3 – Caracterização do Enterramento 2.

Tabela 4 – Caracterização do Enterramento 3.

2010 | ENTERRAMENTO 3

Antropologia Funerária

Sepultura Tipo Cova simples sem estruturas delimitadoras.
Cal Não.

Mortalha Não.
Caixa Não.

Reutilizada Sim. O enchimento da sepultura apresentava ossos desarticulados.
Corpo/Esqueleto Grau de desarticulação Esqueleto parcialmente articulado (ossos dos membros inferiores).

Deposição Decúbito dorsal.
Posição do crânio Não observável.

Posição dos braços Não observável.
Posição das pernas Estendidos.

Orientação N-S com a cabeça a Sul.
Outros

Espólio Votivo Não.
Não votivo Não.

Paleobiologia (dados de campo)

Sexo Feminino: comprimento do calcâneo (68,5 mm) e o comprimento do talus (50,3 mm). 
Idade à morte Adulto maduro/Idoso.

Estatura Não registável.
Patologia Anquilose no pé direito entre uma falange intermédia e uma falange distal.

Tafonomia

Perturbações Truncado pelo Enterramento 2. Presença de raízes no interior dos ossos longos.
Preservação Periósteo bastante degradado e os ossos muito fragmentados.
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2010 | ENTERRAMENTO 4

Antropologia Funerária

Sepultura Tipo Cova simples sem estruturas delimitadoras.
Cal Não.

Mortalha Alfinetes de mortalha distribuídos ao longo do corpo.
Caixa Tachas, pregos e madeira. Caixão sub-rectangular com a parte distal mais estreita do 

que a proximal.
Reutilizada Sim. Mais abaixo identificou-se o Enterramento 12. O enchimento da sepultura apre-

sentava ossos desarticulados.
Corpo/Esqueleto Grau de desarticulação Esqueleto parcialmente articulado.

Deposição Decúbito dorsal.
Posição do crânio Não observável.

Posição dos braços Sobre a região abdominal.
Posição das pernas Estendidos.

Orientação N-S com a cabeça a Sul.
Outros

Espólio Votivo Não.
Não votivo Não.

Paleobiologia (dados de campo)

Sexo Feminino: úmero (DV=42,20 mm; DT=41,70 mm).
Idade à morte Adulto maduro/Idoso

Estatura Não registável.
Patologia Cáries, tártaro, OA com eburnação numa falange de mão, OA (grau 3) nos acetábulos e fémur direito. Tem HLED.

Tafonomia

Perturbações Raízes.
Preservação Periósteo mal preservado, ossos muito fragmentados e outros reduzidos a pó.

Tabela 5 – Caracterização do Enterramento 4.

2010 | ENTERRAMENTO 5

Antropologia Funerária

Sepultura Tipo Cova simples sem estruturas delimitadoras.
Cal Corpo coberto de cal.

Mortalha Sim, distribuídos ao longo do corpo.
Caixa Sim. Evidências na cal, restos de madeira, tachas e pregos.

Reutilizada Sim. O enchimento da sepultura apresentava ossos desarticulados.
Corpo/Esqueleto Grau de desarticulação Esqueleto articulado com crânio, mas sem ossos dos pés.

Deposição Posição flectida e com os membros inferiores flectidos para a esquerda.
Posição do crânio De frente.

Posição dos braços Sobre a região torácica.
Posição das pernas Estendidos.

Orientação N-S com a cabeça a Norte.
Outros

Espólio Votivo Medalha debaixo do úmero direito.
Não votivo Colchetes.

Paleobiologia (dados de campo)

Sexo Feminino: úmero (DV=40,1 mm; LB=50,20 mm).
Idade à morte Adulto maduro/Idoso.

Estatura Não registável.
Patologia Pelo menos seis cáries e formação de osso novo em vários ossos. Tem HLED.

Tafonomia

Perturbações As raízes promoveram ampla degradação: esmagaram o crânio e penetraram as diáfises de ambos os fémures.
Preservação Periósteo razoavelmente preservado e ossos muito fragmentados.

Tabela 6 – Caracterização do Enterramento 5.
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Tabela 7 – Caracterização do Enterramento 6.

Tabela 8 – Caracterização do Enterramento 7.

2010| ENTERRAMENTO 6

Antropologia Funerária

Sepultura Tipo Cova simples sem estruturas delimitadoras.
Cal Não.

Mortalha Não.
Caixa Não.

Reutilizada Sim. O enchimento da sepultura apresentava ossos desarticulados.
Corpo/Esqueleto Grau de desarticulação Esqueleto parcialmente articulado com crânio.

Deposição Decúbito dorsal.
Posição do crânio Não observável.

Posição dos braços Sobre a região torácica (esquerdo inexistente).
Posição das pernas Estendidas.

Orientação N-S com a cabeça a Sul.
Outros

Espólio Votivo Não.
Não votivo Não.

Paleobiologia (dados de campo)

Sexo Feminino: crânio.
Idade à morte Adulto maduro/Idoso.

Estatura Não registável.
Patologia Tártaro.

Tafonomia

Perturbações Truncado pelo enterramento 8.
Preservação Periósteo bastante degradado e ossos muito fragmentados.

2010 | ENTERRAMENTO 7

Antropologia Funerária

Sepultura Tipo Cova simples sem estruturas delimitadoras.
Cal Não.

Mortalha Não.
Caixa Não.

Reutilizada Sim. O enchimento da sepultura apresentava ossos desarticulados.
Corpo/Esqueleto Grau de desarticulação Esqueleto parcialmente articulado sem crânio.

Deposição Decúbito dorsal.
Posição do crânio Não observável.

Posição dos braços Não observável.
Posição das pernas Estendidos.

Orientação N-S com a cabeça a Sul.
Outros

Espólio Votivo Não.
Não votivo Não.

Paleobiologia (dados de campo)

Sexo Feminino: comprimento do calcâneo (64,2 mm), comprimento do talus (49,8 mm).
Idade à morte Adulto maduro/Idoso.

Estatura Não registável.
Patologia Discartrose.

Tafonomia

Perturbações As raízes promoveram ampla degradação, penetrando nas diáfises de vários ossos.
Preservação Muito deficiente, diversos ossos reduzidos em pó.
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Tabela 10 – Caracterização do Enterramento 9.

2010 | ENTERRAMENTO 9
Antropologia Funerária

Sepultura Tipo Cova simples sem estruturas delimitadoras.
Cal Sim. 

Mortalha Sim.
Caixa Sim. Rectangular.

Reutilizada Sim. Abaixo do Enterramento 5. O enchimento da sepultura apresentava ossos 
desarticulados.

Corpo/Esqueleto Grau de desarticulação Esqueleto parcialmente perturbado com crânio.
Deposição Decúbito dorsal.

Posição do crânio Não observável.
Posição dos braços Sobre a região torácica.
Posição das pernas Estendidos.

Orientação N-S com a cabeça a Sul.
Outros

Espólio Votivo Crucifixo junto às vértebras cervicais.
Não votivo Não.

Paleobiologia (dados de campo)
Sexo Feminino: osso coxal.

Idade à morte Adulto maduro/Idoso.
Estatura Não registável.

Patologia OA em várias articulações.
Tafonomia

Perturbações Raízes.
Preservação Razoável.

Tabela 9 – Caracterização do Enterramento 8.

2010 | ENTERRAMENTO 8
Antropologia Funerária

Sepultura Tipo Cova simples sem estruturas delimitadoras.
Cal Não.

Mortalha Não.
Caixa Não.

Reutilizada Sim. Mais acima identificou-se o Enterramento 3, bem como o enchimento da 
sepultura apresentava ossos desarticulados.

Corpo/Esqueleto Grau de desarticulação Esqueleto articulado com crânio.
Deposição Decúbito dorsal.

Posição do crânio De frente (não descaiu).
Posição dos braços Sobre a região abdominal.
Posição das pernas Semi-flectidos à direita.

Orientação N-S com a cabeça a Sul.
Outros

Espólio Votivo Não.
Não votivo Não.

Paleobiologia (dados de campo)
Sexo Feminino: osso coxal.

Idade à morte Adulto maduro/Idoso.
Estatura Não registável.

Patologia Perda de dentes ante mortem em ambos os maxilares, discartrose severa e OA muito severa nas articulações 
dos joelhos.

Tafonomia
Perturbações As raízes promoveram ampla degradação, penetrando nas diáfises de vários ossos.

Preservação Razoável.
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Tabela 11 – Caracterização do Enterramento 10.

Tabela 12 – Caracterização do Enterramento 11.

2010 | ENTERRAMENTO 10

Antropologia Funerária

Sepultura Tipo Cova simples sem estruturas delimitadoras.
Cal Não.

Mortalha Sim. Alfinetes.
Caixa Sim. Recolheu-se pregos e tachas.

Reutilizada Sim. O enchimento da sepultura apresentava ossos desarticulados.
Corpo/Esqueleto Grau de desarticulação Esqueleto parcialmente articulado com crânio.

Deposição Decúbito dorsal.
Posição do crânio De frente.

Posição dos braços Sobre a região abdominal.
Posição das pernas Estendidos.

Orientação N-S com a cabeça a Sul.
Outros

Espólio Votivo Não.
Não votivo 2 artefactos rectangulares chatos com bordos arredondados: terço distal da diáfi-

se de úmero direito (área lateral anterior) e fémur esquerdo (área posterior).
Paleobiologia (dados de campo)

Sexo Análise inviável.
Idade à morte Adulto maduro/Idoso.

Estatura Não registável.
Patologia Cáries, perda de dentes ante mortem e discartrose.

Tafonomia

Perturbações Raízes.
Preservação Fragmentados, quebradiços e com alterações do periósteo.

2010 | ENTERRAMENTO 11

Antropologia Funerária

Sepultura Tipo Cova simples sem estruturas delimitadoras.
Cal Sim.

Mortalha Sim. Alfinetes.
Caixa Sim. Recolheu-se madeira, pregos e tachas.

Reutilizada Sim. Por baixo do Enterramento 8. O enchimento da sepultura apresentava ossos 
desarticulados.

Corpo/Esqueleto Grau de desarticulação Esqueleto articulado sem crânio.
Deposição Decúbito dorsal.

Posição do crânio De frente.
Posição dos braços Sobre a região abdominal
Posição das pernas Estendidos.

Orientação N-S com a cabeça a Norte.
Outros

Espólio Votivo Cruz de Caravaca junto às vértebras cervicais, do lado esquerdo.
Não votivo Colchetes.

Paleobiologia (dados de campo)

Sexo Feminino: osso coxal, úmero (DV-37,5 mm; DT-36,2mm; LB-51,70 mm).
Idade à morte Adulto maduro/Idoso.

Estatura Não registável.
Patologia OA nas articulações dos joelhos.

Tafonomia

Perturbações Raízes.
Preservação Fragmentados, quebradiços, mas periósteo bem preservado.
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Tabela 14 – Caracterização do Enterramento 15.

Tabela 13 – Caracterização do Enterramento 12.

2010 | ENTERRAMENTO 12

Antropologia Funerária

Sepultura Tipo Cova simples sem estruturas delimitadoras.
Cal Não.

Mortalha Não.
Caixa Não.

Reutilizada Sim. O enchimento da sepultura apresentava ossos desarticulados.
Corpo/Esqueleto Grau de desarticulação Esqueleto parcialmente articulado sem crânio, mas com mandíbula e dentes.

Deposição Decúbito dorsal.
Posição do crânio Não observável

Posição dos braços Sobre a região abdominal.
Posição das pernas Estendidos.

Orientação N-S com a cabeça a Sul.
Outros

Espólio Votivo Não.
Não votivo Não.

Paleobiologia (dados de campo)

Sexo Feminino: osso coxal e os ossos dos membros superiores e inferiores são gráceis.
Idade à morte Adulto maduro/Idoso.

Estatura Não registável.
Patologia Perda de dentes ante mortem e formação de osso novo em vários ossos.

Tafonomia

Perturbações Raízes.
Preservação Ossos extremamente fragmentados, mas com boa preservação do periósteo.

2010 | ENTERRAMENTO 15

Antropologia Funerária

Sepultura Tipo Cova simples sem estruturas delimitadoras.
Cal Não.

Mortalha Não.
Caixa Não.

Reutilizada Sim. O enchimento da sepultura apresentava ossos desarticulados. Por baixo 
do Enterramento 12.

Corpo/Esqueleto Grau de desarticulação Esqueleto parcialmente articulado com crânio.
Deposição Decúbito dorsal.

Posição do crânio Descaído para o lado direito
Posição dos braços Sobre a região abdominal (direito inexistente).
Posição das pernas Estendidos.

Orientação N-S com a cabeça a Sul.
Outros

Espólio Votivo Não.
Não votivo Não.

Paleobiologia (dados de campo)

Sexo Feminino: crânio.
Idade à morte Adulto maduro/Idoso.

Estatura Não registável.
Patologia Cáries.

Tafonomia

Perturbações Raízes.
Preservação Ossos extremamente fragmentados e quebradiços, vários estavam reduzidos a pó.
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Tabela 15 – Caracterização do Enterramento 16.

Tabela 16 – Caracterização do Enterramento 17.

2010 | ENTERRAMENTO 16

Antropologia Funerária

Sepultura Tipo Cova simples sem estruturas delimitadoras.
Cal Sim.

Mortalha Não.
Caixa Sim.

Reutilizada Não observável.
Corpo/Esqueleto Grau de desarticulação Grupo de ossos articulados in situ: pés e extremidades distais de perónios e tíbias.

Deposição Decúbito dorsal.
Posição do crânio Não observável.

Posição dos braços Não observável.
Posição das pernas Não observável.

Orientação N-S com a cabeça a Sul.
Outros

Espólio Votivo Não.
Não votivo Não.

Paleobiologia (dados de campo)

Sexo Feminino: talus (comprimento-49,1 mm) e calcâneo (comprimento-70,5 mm).
Idade à morte Adulto maduro/Idoso.

Estatura Não registável.
Patologia

Tafonomia

Perturbações Raízes.
Preservação Ossos fragmentados, mas com boa preservação do periósteo.

2010 | ENTERRAMENTO 17

Antropologia Funerária

Sepultura Tipo Cova simples sem estruturas delimitadoras.
Cal Não.

Mortalha Não.
Caixa Não.

Reutilizada Não observável.
Corpo/Esqueleto Grau de desarticulação Grupo de ossos articulados in situ.

Deposição Decúbito dorsal.
Posição do crânio Não observável.

Posição dos braços Não observável.
Posição das pernas Não observável.

Orientação N-S com a cabeça a Sul.
Outros

Espólio Votivo Não.
Não votivo Não.

Paleobiologia (dados de campo)

Sexo Inviável.
Idade à morte Adulto maduro/Idoso.

Estatura Não registável.
Patologia

Tafonomia

Perturbações Raízes. Truncado pelo Enterramento 5.
Preservação Ossos fragmentados, mas com boa preservação do periósteo.
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Tabela 17 – Caracterização do Enterramento 18.

2010 | ENTERRAMENTO 18

Antropologia Funerária

Sepultura Tipo Cova simples sem estruturas delimitadoras.
Cal Não.

Mortalha Não.
Caixa Não.

Reutilizada Não observável.
Corpo/Esqueleto Grau de desarticulação Grupo de ossos articulados in situ: perónio e tíbia direitos.

Deposição Decúbito dorsal.
Posição do crânio Não observável.

Posição dos braços Não observável.
Posição das pernas Não observável.

Orientação N-S com a cabeça a Sul.
Outros

Espólio Votivo Não.
Não votivo Não.
Paleobiologia (dados de campo)

Sexo Inviável.
Idade à morte Adulto maduro/Idoso.

Estatura Não registável.
Patologia Formação de osso novo ligeira e remodelada na tíbia.

Tafonomia

Perturbações Raízes. 
Preservação Ossos fragmentados, mas com boa preservação do periósteo.
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